
O OPUS DEI
E

O DIÁLOGO

Separata da Revista «Rumo» — Junho de 1966

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei



O OPUS DEI E O DIÁLOGO

Jacques Guillemé - Brülon de Le Figaro, dirigiu urna série
de perguntas a Mons. Escrivá de Balaguer, Fundador e Primeiro Pre-
sidente Geral do Opus Dei. O colóquio, que teve lugar em Roma,
tem interesse pela actualidade dos temas tratados e por ser a pri-
meira vez que Mons. Escrivá de Balaguer concede urna entrevista
deste género.

Le Figaro publicou no passado dia 16 de Maio a quase
totalidade das perguntas e respostas, que foram reproduzidas no
número de Junho de Romo. Gratas á gentileza de Guillemé-Brülon
estamos em condicaes de apresentar agora o texto integral da
entrevista. Resta-nos fazer nossas as palavras do jornalista francés:
«Que o autor de Caminho receba aqui a expressáo da nossa con-
sideragáo pela sua ilimitada paciencia e o seu excepcional bom-
-humor».

PERGUNTA: Algumas pessoas tém afirmado ás vezes que o Opus
Dei é organizado internamente segundo as normas das sociedades secre-
tas. Que deve pensar-se de tal afirmagtio? Poderia dar-nos, a propósito
disto, urna ideia da mensagem que desejou dirigir aos homens do nosso
tempo ao fundar a Obra em 1928?

RESPOSTA: Desde 1928 náo tenho deixado de pregar que a santi-
dade náo está reservada a privilegiados, que todos os caminhos da terra
podem ser divinos, porque o terne da espiritualidade específica do
Opus Dei é a santificaÇáo do trabalho. É preciso acabar com o precon-
ceito de que os fiéis torrentes náo podem senáo limitar-se a ajudar o
clero, em apostolados eclesiásticos; e fazer notar que, para alcancar este
fim sobrenatural, os homens tém necessidade de serem e de se sentirem
pessoalmente livres, com a liberdade que Jesus Cristo ganhou para nós.
Para pregar e ensinar a praticar esta doutrina, nunca tive necessidade
de segredo algum. Os membros da Obra detestam o segredo, porque
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sáo fiéis correntes, pessoas exactamente iguais ás outras: ao entrarem
para o Opus Dei náo mudam de estado. Repugnar-lhes-ia trazer um
letreiro nos costas que dissesse: «Reparai que estou dedicado ao servigo
de Deus». Isto náo seria nem laico nem secular. Mas os conhecidos e
amigos dos membros do Opus Dei sabem que eles fazem parte da Obra,
porque o náo dissimulam, ainda que o náo apregoem.

PERGUNTA: Poderia tragar um rápido esquema da estrutura do
Opus Dei á escala mundial e da sua articulagá o com o Conselho Geral
a que preside em Roma?

RESPOSTA: O Conselho Geral tem o seu domicilio em Roma, inde-
pendente para cada Secgáo: a de homens e a de mulheres («Anuário
Pontificio» 1966, págs. 885 e 1226); e em cada país existe um organismo
análogo, presidido pelo Conselheiro nessa nagáo. Náo pene numa orga-
nizagáo poderosa, estendida capilarmente até ao último recanto do
mundo. Imagine antes urna organizapáo desorganizada, pois o trabalho
dos directores do Opus Dei dirige-se principalmente a fazer com que
chegue a todos os seus membros o espírito genuino do Evangelho —
espirito de caridade, de convivéncia, de compreensáo, absolutamente
alheio ao fanatismo — mediante uma sólida e adequada formagáo teo-
lógica e apostólica. Depois, cada um actua com inteira liberdade pessoal
e, formando de modo autónomo a sua própria consciéncia, esforga-se
por procurar a perfeigáo cristá e cristianizar o seu ambiente, santifi-
cando o seu próprio trabalho, intelectual ou manual, em todas as cir-
cunstáncias da sua vida e no seu próprio lar.

Por outro lado, a direcgáo da Obra é sempre colegial. Detestamos
a tirania, especialmente neste governo exclusivamente espiritual do
Opus Dei. Amamos a pluralidade: o contrário náo conduziria senáo á
ineficácia, a náo fazer nem deixar fazer, a náo progredir.

PERGUNTA: O ponto 484 do seu código religioso, Caminho, pre-
cisa: «Sé instrumento». Que sentido se deve atribuir a esta afirmapáo
dentro do contexto das perguntas precedentes?

RESPOSTA: Caminho, um código? Nao! Escrevi em 1934 urna boa
parte deste livro, resumindo para todas as almas que dirigia — do Opus
Dei ou náo — a minha experiéncia sacerdotal. Náo suspeitei que trinta
anos mais tarde alcangaria urna difusáo táo ampla — milhóes de exem-
plares — em tantas línguas. Náo é um livro sbmente para os sócios do
Opus Dei; é para todos, mesmo para os náo cristáos. Caminho deve
ser lido com um mínimo de espirito sobrenatural, de vida interior e
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de preocupaÇáo apostólica. Náo é um código do homem de acÇáo. Pre-
tende ser um livro que leva a intimar com Deus e a amá-lo, e a servir
a todas as almas: a ser um instrumento — era esta a sua pergunta —
como o apóstolo Paulo quería sé-lo de Cristo. Instrumento livre e res-
ponsável: aqueles que querem ver nas suas páginas urna finalidade tem-
poral, enganam-se. Náo se esquega que é corrente, nos autores espiri-
tuais de todos os tempos, considerar as almas como instrumentos nas
máos de Deus.

PERGUNTA: A Espanha ocupa um lugar de preferéncia na Obra?
Pode considerar-se como ponto de partida dum programa mais ambi-
cioso ou um simples sector de actividade entre tantos outros?

RESPOSTA: Entre os 65 países em que há pessoas do Opus Dei,
a Espanha constitui um país mais e os espanhóis sáo urna minoria.
Geográficamente, o Opus Dei nasceu na Espanha; mas o seu fim é uni-
versal desde o princípio. De resto, eu tenho o meu domicilio em Roma
há vinte anos.

PERGUNTA: O facto de alguns membros da Obra estarem presentes
na vida pública do país, náo politizou, de certo modo, o Opus Dei na
Espanha? Náo compronzetem, assim, a Obra e a própria Igreja?

RESPOSTA: Nem na Espanha, nem em nenhum outro sítio! Insisto
em que cada um dos sócios do Opus Dei trabalha com plena liberdade
e sob a sua responsabilidade pessoal, sem comprometer nem a Igreja
nem a Obra, porque náo se apoiam nem na Igreja nem na Obra para
realizarem as suas actividades pessoais.

Pessoas formadas numa concepgáo militar do apostolado e da vida
espiritual tenderáo a ver no trabalho livre e responsável dos cristáos
um modo de actuar colectivo. Mas digo-lhe, como náo me tenho cansado
de repetir desde 1928, que a diversidade de opinióes e de comporta-
mentos no terreno temporal e no campo teológico opinável náo cons-
titui problema algum para a Obra: a diversidade que existe e existirá
sempre entre os membros do Opus Dei é, pelo contrário, urna manifes-
tagáo de bom espírito, de vida honesta, de respeito pelas opinióes legí-
timas de cada um.

PERGUNTA: Náo lhe parece que em Espanha, e em virtude do par-
ticularismo inerente á raga ibérica, um certo sector da Obra poderia
ser tentado a utilizar o seu poder para satisfazer interesses particulares?
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RESPOSTA: Levanta urna hipótese que me atrevo a garantir que
nunca se apresentará na nossa Obra, náo só porque nos associamos
exclusivamente para fins sobrenaturais, mas ainda porque, se alguma
vez um membro do Opus Dei quisesse impor, directa ou indirectamente,
um critério temporal aos outros, ou servir-se deles para fins humanos,
seria expulso sem contemplagóes, porque os outros sócios se revolta-
riam legítimamente, santamente.

PERGUNTA: Na Espanha o Opus Dei orgulha-se de reunir pessoas
de todas as classes sociais. Esta afirmagáo é válida também para o resto
do mundo ou deve admitir-se que nos outros países os membros do
Opus Dei procedem antes de meios ilustrados, como os estados maiores
da Indústria, da Administragáo, do Política e das Profissóes Liberais?

RESPOSTA: De facto pertencem ao Opus Dei, tanto na Espanha
como em todo o mundo, pessoas de todas as condigóes sociais: homens
e mulheres, velhos e jovens, operários, industriais, empregados, cam-
poneses, representantes das profissóes liberais, etc. A vocagáo é Deus
quem a dá e para Deus náo há acepgáo de pessoas.

Mas o Opus Dei náo se orgulha de coila nenhuma: náo é ás forgas
humanas que as obras de apostolado devem o seu crescimento, é ao
sopro do Espirito Santo. Numa associagáo com fins temporais, é lógico
publicar estatísticas que ostentem o número, a condigáo e as quali-
dades dos sócios, e assim costumam fazer as organizagóes que buscam
prestigio temporal; mas este modo de actuar, guando se procura a
santificagáo das almas, favorece a soberba colectiva: ora Cristo quer
a humildade para cada um dos cristáos e para os cristáos todos.

PERGUNTA: Qual é a situaga o actual do desenvolvimento da Obra
na Franca?

RESPOSTA: Como lhe dizia, o governo da Obra em cada país é
autónomo. A melhor informagáo sobre o trabalho do Opus Dei na
Franca, pode obté-la perguntando-o aos directores da Obra nesse país.

Entre as actividades que o Opus Dei realiza corporativamente e
pelas quais responde como tal, há residéncias de estudantes — como a
Résidence Internationale de Rouvray, em Paris; a Résidence Universi-
taire de L'Ile-Verte, em Grenoble — centros do reunióes e convívios —
como o Centre de Rencontre Couvrelles, no departamento de L'Aisne
— etc. Mas recordo-lhe que as obras corporativas sáo o que menos
importa; o trabalho principal do Opus Dei é o testemunho pessoal,
directo, que os seus membros dáo no ambiente do seu trabalho. E para
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isso a enumeragáo náo serve. Náo pense no fantasma do segredo. Nao!
As aves que sulcam o céu náo sao um segredo e a ninguém passa pela
cabega contá-las.

PERGUNTA: Qual é a situagáo actual da Obra no resto do mundo,
especialmente no mundo anglo-saxao?

RESPOSTA: O Opus Dei encontra-se táo á vontade na Inglaterra
como no Quénia, na Nigéria como no Japáo; nos Estados Unidos como
na Austria, na Irlanda como no México ou na Argentina: em cada lugar
é o mesmo fenómeno teológico e pastoral, enraizado nas almas do país.
Náo se baseia numa cultura determinada nem numa época concreta da
história. No mundo anglo-saxáo, o Opus Dei tem, gratas á ajuda de
Deus e á colaboragáo de grande número de pessoas, obras apostólicas
de diversas espécies: Netherhall House, em Londres, que presta espe-
cial atengáo aos estudantes afro-asiáticos; Hudson Center, em Montreal,
para a formagáo humana e intelectual de raparigas; Nairana Cultural
Center, que se dirige aos estudantes de Sydney... Nos Estados Unidos,
onde o Opus Dei comegou a trabalhar em 1949, podem mencionar-se:
Midtown, centro para operários num bairro do coragáo de Chicago;
Stonecrest Community Center, em Washington, destinado á formac,áo
de mulheres que carecem de preparagáo profissional; Trimount House,
residéncia universitaria, em Boston, etc. Urna adverténcia: a influéncia
da Obra, na medida em que exista em cada caso, será sempre espiri-
tual e de carácter religioso, nunca temporal.

PERGUNTA: Fontes diversas pretenden que una inimizade pro-
funda oporia a maior parte das ordens religiosas, e singularmente a
Companhia de Jesus, ao Opus Dei. Estes boatos tém algum fundamento
ou fazem parte desses mitos que o público alimenta guando náo conhece
bem algum assunto?

RESPOSTA: Embora náo sejamos religiosos nem nos paregamos
aos religiosos — nem há autoridade no mundo que nos possa obrigar
a sé-lo — no Opus Dei veneramos e amarnos o estado religioso. Todos
os dias rezo para que todos os veneráveis religiosos continuem a ofere-
cer á Igreja frutos de virtudes, de obras apostólicas e de santidade.
Os boatos de que se falou sao... boatos. O Opus Dei contou sempre com
a admiragáo e a simpatia de inúmeras ordens e congregagóes, parti-
cularmente dos religiosos e das religiosas de clausura, que rezam
por nós, nos escrevem com frequéncia e dáo a conhecer a nossa Obra
de mil e urna maneiras, porque se dáo tonta da nossa vida de contem-
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plaÇáo no meio dos afazeres da rua. O secretário geral do Opus Dei,
D. Alvaro del Portillo, conhecia e estimava o anterior Geral da Com-
panhia de Jesus. O actual Geral, o Padre Arrupe, conheÇo-o eu e esti-
mo-o, e ele a mim. As incompreensóes, se as houvesse, demonstrariam
pouco espírito cristáo, porque a nossa fé é de unidade, náo de rivali-
dades e de divisóes.

PERGUNTA: Qual é a posigdo da Obra acerca da declarapáo conci-
liar em favor da liberdade religiosa, e de modo especial acerca da sua
aplicagdo na Espanha, onde o «projecto Castiella» continua suspenso?
E que dizer desse famoso «integrismo» atribuído alguma vez ao Opus
Dei?

RESPOSTA: Integrismo? O Opus Dei náo está á direita, nem á
esquerda, nem ao centro. Pessoalmente, como sacerdote, procuro estar
com Cristo, que na Cruz estendeu os dois bracos, e náo apenas um
deles. — Tomo com liberdade, de cada grupo, aquilo que me convence, e
que me torna o coraÇáo e os bracos acolhedores para com toda a gente.
Por sua vez, cada um dos sócios da Obra é libérrimo para fazer a opgáo
que queira, no ámbito da fé crista.

Quanto á liberdade religiosa, o Opus Dei, desde a sua fundado,
nunca fez discriminnóes: trabalha e convive com todos, porque vé em
cada um urna alma que é preciso respeitar e amar. Náo sáo meras
palavras: a nossa Obra foi a primeira organizaÇáo católica a admitir,
com autorizaÇáo da Santa Sé, como Cooperdores os náo católicos,
sejam ou náo cristáos. Defendi sempre a liberdade das consciéncias.
Náo compreendo a violéncia: náo me parece apta para convencer nem
para vencer. O erro supera-se com a oraÇáo, com a graÇa de Deus, com
o estudo; com a forÇa, nunca — sempre com a caridade. Compreenderá
que sendo este o espirito que ternos vivido desde o princípio, só me
podem ter causado alegria os ensinamentos que o Concilio promulgou
sobre este tema. Acerca do projecto concreto a que se refere, náo é
questáo da minha competéncia, mas da Jerarquia da Igreja na Espa-
nha e dos católicos desse país, aplicando ao caso concreto o espirito
do Concilio.

PERGUNTA: Alguns leitores de Caminho manifestam estranheza
perante a afirmaedo contida no ponto 28 desse livro: «O matrimónio é
para os soldados e náo para o estado-maior de Cristo». Poderd ver-se
nisto uma apreciagdo pejorativa do matrimónio, que se oporia ao desejo
da Obra de inserir-se nas realidades vivas do mundo moderno?
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RESPOSTA: Aconselho-o a ler o número anterior de Caminho, onde
se diz que o matrimónio é urna vocaÇáo divina. Náo era nada frequente
ouvir afirmaÇóes como essa á roda de 1925. Tirar as conclusóes de que
fala é náo entender as minhas palavras. Com essa metáfora quis reco-
iher o que sempre ensinou a Igreja acerca da exceléncia e valor sobre-
natural do celibato apostólico, e recordar ao mesmo tempo a todos os
cristáos que, com palavras de Sáo Paulo, devem sentir-se milites Christi,
soldados de Cristo, membros desse Po yo de Deus que realiza na terra
urna luta divina de compreensáo, de santidade e de paz. Há em todo o
mundo muitos milhares de casais que pertencem ao Opus Dei, ou que
vivem de acordo com o seu espirito, sabendo bem que um soldado pode
ser condecorado na mesma batalha em que o general fugiu vergonho-
samente.

PERGUNTA: Em 1946 fixou residéncia em Roma. Dos Pontífices
que conheceu que traeos se destacam Izas suas recordacóes?

RESPOSTA: Para mim, depois da Santíssima Trindade e de nossa
Máe a Virgem, vem Togo o Papa, na jerarquia do amor. Náo posso esque-
cer que foi S.S. Pio XII quem aprovou o Opus Dei, guando este caminho
de espiritualidade parecia a alguns urna heresia; mas também náo
esqueco que as primeiras palavras de carinho e afecto que recebi em
Roma, em 1946, disse-mas o entáo Mons. Montini. Tenho também muito
presente o encanto afável e paterno de Joáo XXIII, de todas as vezes
que tive ocasiáo de o visitar. Urna vez disse-lhe: «Todos, católicos ou
náo, tém encontrado na nossa Obra um lugar amável: náo tive de apren-
der o ecumenismo com Vossa Santidade...». E o Santo Padre Joáo sor-
riu emocionado. Que quer que lhe diga? Todos os Romanos Pontífices
tém tido compreensáo e carinho para com o Opus Dei.

PERGUNTA: Tive oportuniclade, Monsenhor, de ouvir as respostas
as perguntas que lhe fazia um público de mais de 2000 pessoas, reunidas
há ano e mei°, em Pamplona. Nessa altura insistia na necessidade de
que os católicos se comportem como cicladáos livres e responsáveis e
«de que náo vivam de ser católicos». Que importancia e que projeceá o
dá a esta ideia?

RESPOSTA: Sempre me incomodou a atitude daqueles que fazem
de chamar-se católicos urna profissáo ou daqueles que querem negar o
principio da liberdade responsável, sobre o qual assenta, toda a moral
cristá.
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O espirito da Obra e o dos seus membros é servir a Igreja e todas
as criaturas sem se servir da Igreja. Gosto que o católico traga Cristo,
náo no nome, mas na conduta, dando real testemunho de vida cristá.
Repugna-me o clericalismo e compreendo que, ao lado de um anticleri-
calismo mau, exista um anticlericalismo bom, que procede do amor ao
sacerdócio, que se opte a que o simples fiel ou o sacerdote se sirva de
urna missáo sagrada para fins terrenos. Mas náo pense que com isto
me declaro contra quem quer que seja. Náo existe na nossa Obra
nenhuma preocupagáo exclusivista, mas sómente o desejo de colaborar
com todos os que trabalham para Cristo e com todos os que, cristáos
ou náo, fazem da sua vida urna espléndida realidade de servigo.

De resto, o que importa náo é tanto a projecgáo que tenho dado a
estas ideias, especialmente desde 1928, mas a que lhes dá o Magistério
da Igreja. Há pouco tempo, o Concílio — com uma emogáo, para este
pobre sacerdote, que é difícil de explicar — lembrava a todos os cris-
táos, na Constituigáo Dogmática De Ecclesia, que devem sentir-se plena-
mente cidadáos da cidade terrena, participando em todas as actividades
humanas com competéncia profissional e com amor a todos os homens,
procurando a perfeigáo cristá, á qual sáo chamados pelo simples facto
de terem recebido o baptismo.
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